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A 
crise política instalada após a apro-
vação pelo Senado, por 52 votos a fa-
vor e 18 contrários, de uma Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) 

que limita o poder de os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) tomarem decisões 
monocráticas em relação a atos do Executi-
vo e do Legislativo, além de intempestiva, é 
muito artificial. Não existe nenhum fator re-
levante na conjuntura que determinasse a 
aprovação da PEC a toque de caixa, a não ser 
interesses menores da disputa pela sucessão 
do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e o ressentimento dos senado-
res aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Essas circunstâncias, muito mais do que 
o mérito da decisão, geraram um ambiente 
de profundas desconfianças entre Pache-
co, os ministros do Supremo e o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que precisa ser 
revertido, para não se desdobrar em uma 
crise institucional. Rompeu-se o pacto em 
defesa da ordem democrática firmado por 
esses atores, por ocasião das eleições de 
2022, que foi fundamental para garantir o 
processo de votação e a posse de Lula, mas 
sobretudo frustrar a tentativa de golpe de 
estado de 8 de janeiro deste ano.

A troca de farpas entre Pacheco e o pre-
sidente do Supremo, ministros Luís Ro-
berto Barroso, revela que o momento é 
muito delicado. Há forças políticas inte-
ressadas nos aspectos mais negativos da 
ruptura desse pacto e na configuração de 
uma crise institucional, o que não é o caso 
de Pacheco nem de Barroso. O momento 
é difícil para o país, que enfrenta proble-
mas de ordem econômica e que exigem a 
mesma solidariedade entre os Poderes da 
República como ocorreu quando a demo-
cracia estava em risco iminente.

Nos meios políticos e no mundo jurídi-
co, há muitas críticas à atuação de alguns 
ministros do Supremo, sobretudo quando 
tomam decisões polêmicas, que invadem 
a esfera de atuação dos demais poderes, 

mas não se pode jogar a criança fora com 
a água da bacia. É perfeitamente possível 
um entendimento em relação às decisões 
monocráticas, para que se chegue a um 
texto negociado, que não agrida a com-
petência constitucional de o Supremo es-
tabelecer o regimento de seu próprio fun-
cionamento, num momento em que o am-
biente político seja mais favorável.

Uma das críticas, por exemplo, com rela-
ção aos pedidos de vista, já havia sido incor-
porada ao regimento do Supremo. O eixo do 
entendimento, obviamente, deve ser o res-
peito ao devido processo legal por parte dos 
ministros e a preservação de suas prerrogati-
vas constitucionais. Não se deve, porém, su-
bestimar as intenções dos setores que mais 
se contrapõem ao Supremo no Congresso.

São forças políticas radicalizadas, sem 
compromisso doutrinário com a democra-
cia representativa, que não defendem a or-
dem liberal clássica, nem mesmo em bases 
conservadoras. Esses setores empinaram 
as bandeiras do negacionismo e do “ili-
beralismo”. Este, se sustenta em maiorias 
eleitorais e parlamentares eventuais para 
desrespeitar o direito ao dissenso, a alter-
nância de poder, o pluralismo político, a di-
versidade, os direitos sociais e as minorias.

O Supremo é a instituição capaz de to-
mar decisões contramajoritárias em defe-
sa da Constituição e contra maiorias even-
tuais. Rússia, Hungria, Venezuela, para ci-
tar três exemplos, são países cujos gover-
nantes subjugaram a Corte Suprema para 
se perpetuar no poder e massacrar a opo-
sição. Ainda bem que as conversas de bas-
tidor entre representantes dos Poderes es-
tão ocorrendo, para jogar água nessa fervu-
ra. O país tem uma agenda econômica mui-
to complexa, na qual o conflito distributivo 
se agrava com o deficit fiscal. Há decisões 
muito mais importantes em jogo, que pre-
cisam ser resolvidas com base no diálogo, e 
não no confronto entre o Executivo, o Con-
gresso e o Supremo Tribunal Federal.

Estresse entre Poderes 
só atrapalha o país

Jogadores não são robôs
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A overdose de competições e jogos em sé-
rie vai tirar jovens e velhos jogadores do eixo 
em um futuro próximo, arrisca adoecê-los 
com a Síndrome do Esgotamento Profis-
sional (Burnout) e afundar o esporte mais 
popular do mundo em um debate cada vez 
mais ignorado pelos 211 países filiados à Fi-
fa. Este é o aviso do dossiê Calendário extre-
mo: os efeitos adversos na saúde e no bem-es-
tar dos jogadores. Acessei o documento ela-
borado pela Federação Internacional dos 
Jogadores Profissionais de Futebol (FIFPro). 
Os resultados do estudo, relativos à tempo-
rada de 2022/2023, são apocalípticos.

Se você considera o gênio Arrascaeta 
máquina de jogar bola, passe a tratá-lo 
como humano — e não robô — antes de 
cobrar excelência com as camisas do Fla-
mengo ou do Uruguai. Ninguém encarou 
mais viagens a serviço do que o meia de 29 
anos. Acumulou 84.791km em voos. Pou-
co mais de duas voltas ao mundo, estima-
da em 40.000km. 

Jogadores convocados para a última 
Copa responderam a um questionário 
no qual uma das perguntas aferia se eles 
sentiram fadiga mental extrema ou au-
mento do esgotamento. Do total, 43% 
responderam sim. Alguns casos de ex-
posição impressionam. O zagueiro Ra-
phaël Varane, por exemplo, entrou em 
campo pelo Manchester United contra 
o Nottingham Forest oito dias depois de 
disputar a final de todos os tempos en-
tre França e Argentina na Copa do Mun-
do do Catar. Kamil Glik estava em campo 
pelo Benevento no Campeonato Italiano 

quatro dias depois da queda da Polônia 
nas oitavas de final do Mundial. 

Um dos símbolos do título da Argen-
tina, Enzo Fernãndez disputou 70% das 
partidas na temporada. O português Bru-
no Fernandez entrou em campo em 20 
jogos consecutivos. Herói do título inédi-
to do Manchester City na Liga dos Cam-
peões da Europa, o espanhol Rodri Her-
nández disputou 10 competições dife-
rentes em uma temporada. 

A maior preocupação é com os jovens. 
Um ranking compara a quantidade de 
minutos em campo como jogador pro-
fissional até os 20 anos. Jude Bellingham 
acumulava 14.445. Na mesma faixa etá-
ria, Rooney tinha 10.989. Owen, Lam-
pard, Gerrard e Beckham estavam mui-
to abaixo dos 10 mil minutos. 

O consumo extremo de jovens tem ou-
tro dado absurdo. Vinicius Junior chegou 
aos 20 anos com 12 mil minutos a mais 
em campo do que Ronaldinho Gaúcho. 
Na temporada passada, jogou 59 vezes 
em nove torneios: 75% dos jogos com in-
tervalo inferior a cinco dias. O espanhol 
Pedri tem 20% de “milhas” a mais do que 
Xavi; e o francês Mbappé, 37% de minu-
tos acima de Henry. 

Enquanto astros como a ginasta estaduni-
dense Simone Biles, a tenista japonesa Naomi 
Osaka, o surfista brasileiro Gabriel Medina e 
o armador espanhol de basquete Ricky Ru-
bio dão pausas na carreira em nome da saú-
de mental, o futebol inventa torneios, amplia 
competições e insiste em tratar jogadores hu-
manos como robôs. 
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Debate enfadonho 

Que discussão mais enfa-
donha essa entre o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e o 
Senado da República, a res-
peito da tramitação de uma 
PEC. Como dizem lá no Nor-
deste: “Parece arenga de me-
nino buchudo”, que não le-
va à nada. Ao STF lhe cabe 
tão-somente ser guardião da 
Constituição Federal, para 
que ela não seja violada, e ao 
Congresso Nacional lhe cabe 
elaborar essa Constituição, 
propondo e votando emen-
das que acharem convenien-
tes, haja vista que a Consti-
tuição de 1988, com somen-
te 35 anos de promulgação,  
teve 140 emendas até agora. 
Cada um no seu quadrado, e, 
assim, teremos uma convi-
vência pacífica entre os Po-
deres da República. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Reação

Irretocável a reação do 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, aos ataques 
injustos, arrogantes e pre-
potentes de membros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ao Senado Federal, 
pela aprovação da PEC que limita ações monocráti-
cas da Suprema Corte. Pacheco foi duro e claro, na tro-
ca de chumbo de alto calibre, entre os dois poderes. O 
presidente do Senado e do Congresso lamenta que o 
Supremo Tribunal Federal queira politizar uma deci-
são puramente técnica dos senadores.  

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

PEC indevida

Desnecessária a apresentação da Proposta de Emen-
da à Constituição PEC 50/2023, dando poderes ao Con-
gresso para sustar decisões do Supremo Tribunal Fede-
ral que “extrapolem os limites constitucionais”. Razão: 
o Congresso Nacional possui esse poder, conforme a 
Constituição determina no art. 49, Inc. XI: “É da com-
petência exclusiva do Congresso Nacional zelar pela 
preservação de sua competência legislativa em face da 
atribuição normativa dos outros Poderes”. Bastaria re-
gulamentar a matéria no Regimento Interno, conforme 
previsão na Carta Magna, nos artigos 51, III e 52, XII. 
Ainda que não houvesse o art. 49, XI, lembremo-nos 
que o Legislativo é o Poder Supremo, nos termos do 
art. 1º, parágrafo único: “todo o poder emana do po-
vo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”. Por essa 
razão, devemos recordar — sempre! — que os minis-
tros do STF podem sofrer impeachment pelo Senado 
Federal, a quem compete privativamente julgá-los por 

crime de responsabilidade 
(artigo 52, inciso II).

 » Milton Cordova Júnior

Vicente Pires

Eunice Paiva

Sol, mar, fevereiro de 1971, 
em Búzios, Rio de Janeiro. O 
deputado cassado Renato Ar-
cher e alguns convidados, o 
escritor Antônio Callado en-
tre eles, encerravam um pas-
seio de lancha quando, perto 
da praia, viram “alguém, uma 
moça” (escreveu Callado, mais 
de 20 anos depois) “que nada-
va firme em nossa direção”. 
Era Eunice Paiva, mulher do 
deputado igualmente cassa-
do Rubens Paiva, que, “cara 
alegre, molhada de mar, subiu 
a bordo. “Eunice andara preo-
cupada”, prosseguiu Callado. 
“Rubens fora detido pela Aero-
náutica dias antes e nenhuma 
notícia tinha chegado à famí-
lia. Mas agora Eunice, que fo-
ra também presa mas em se-
guida liberada, podia respirar 
tranquila, nadar em Búzios, to-
mar um drinque com os ami-
gos, pois acabara de estar com 
o ministro da Justiça, ou da Ae-
ronáutica, que lhe havia garan-
tido que Rubens já tinha sido 

interrogado, passava bem e dentro de uns dois dias esta-
ria de volta à sua casa. Rubens Paiva àquela altura já estava 
morto havia um par de semana. Todos sabem, ou deveriam 
saber, que a ditadura censurou, torturou e matou. Rubens, 
eleito pelo antigo PTB, era de esquerda, mas não comunista, 
nem a favor da luta armada. Talvez a alguns escape também 
mentiu, e não foram mentiras quaisquer, mentiu mentiras 
gordas, oficiais de papel passado. Rubens Paiva, estava preso 
no DOI-Codi, rosto coberto por capuz, sem saber que numa 
sala próxima, para completar o serviço, o tenente Hughes, o 
mais feroz dos torturadores, deitou Rubens no chão e pô-se 
a sapatear em sua barriga. A morte ocorreu na noite do dia 
21para o 22 e o corpo até hoje não apareceu. O que teria sido 
feito dele? No dia 23, os jornais noticiavam, como fez o Jor-
nal do Brasil: “Terroristas metralham automóvel da polícia e 
resgatam subversivo”. A grande mentira entrava em campo, 
o Fusca fora metralhado até pegar fogo, e Rubens teria fugi-
do com seus captores. Mas a farsa foi desmontada em 2014, 
quando um dos participantes contou que havia sido arma-
da pelo major Francisco Demiurgo Cardoso, subcomandan-
te do DOI-Codi. Em 2014 Eunice ainda vivia, mas era outra 
Eunice. O Alzheimer a transformara. Um bonito (e terrível) 
livro de seu filho Marcelo Rubens Paiva, Ainda Estou Aqui, 
conta a história de suas lutas. O relato vai e volta, da Euni-
ce vibrante, combatente dos direitos humanos. Eunice Pai-
va morreu dia 13 de dezembro de 2018, mesmo dia do cin-
quentenário do Ato Institucional n° 5, aos 89 anos. Foi uma 
brava mulher, duplamente castigada pela perda do marido 
e pelas mentiras do regime. Hoje, há algo semelhante à pri-
são de Rubens Paiva em 20 de janeiro de 1971?

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Não tem bobo no futebol! No 
caso da Seleção Brasileira, tem 

sim: Quem está assistindo.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O GDF vai gastar R$ 12 milhões 
na Cidade Luz? Por que não 

destina esse valor pra consertar a 
Rodoviária, que é mais importante? 

Quanta incompetência!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

A melhor oferta desta black 
friday: o valor da paz.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Ainda acho 15 anos muito para 
um mandato de ministro do 
Supremo, para ficar naquela 

mamata! STF, o Brasil para poucos!
Júnior Chaves — Brasília
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